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Resumo Simples

Esta pesquisa em andamento dedica-se à reconstrução histórica da Escola Estadual Elpídio Fonseca, situada na comunidade rural de Vila do Morro, em São Francisco – MG, abrangendo o recorte de 1973 a 2023. O estudo vincula-se à Linha de Pesquisa Políticas Públicas Educacionais, Diversidade e Formação de Professores do PPGE/Unimontes. A escolha do tema une compromissos acadêmicos e pessoais para compreender o processo de fundação e consolidação da instituição, investigando os fatores sociais, educacionais e políticos que contribuíram para sua criação e atuação comunitária. A fundamentação teórica organiza-se em quatro eixos: na perspectiva da Nova História, apoia-se em Marc Bloch (2021), Peter Burke (1992) e Julio Aróstegui (2006); no campo da História da Educação, dialoga com Faria Filho (2022); para a análise da instituição escolar como espaço social, utiliza Buffa (2013) e Gatti Jr. (2007); e, para compreender o contexto rural brasileiro, mobiliza Chaloba et al. (2020) e Ramos e Brito (2024). Quanto aos procedimentos de coleta e análise, orienta-se pelas discussões metodológicas de Pinsky (2006) sobre o uso de fontes documentais diversas. A metodologia seguirá os princípios éticos mediante aprovação do CEP. Como resultados esperados, pretende-se evidenciar o papel da escola como espaço formador e seus impactos na escolarização e na vida comunitária local.
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